
menos uma.  vez a  Maputo) ,
dá -o  c l a ramen te  como  um
depondenle em re lação ao
SNASP.

Mas  a lém do  a l i b i  das  ne -
goc iaçÕes,  também é provável
que Chagas,  nos seus ú l t imos
contactos com EvoÌ  Fernan-
des,  o  tenha sondado quanto

a um possÍve l  regresso con-
d igno  a  Moçamb ique  ( ve r  pá -
g ina  11 ,  des te  número ,  ma té r i a
sob re  es Ío rços  do  gove rno
moçamb icano  no  sen t i do  de
captar  e lementos da a la  po l í -
t i ca  da  Renamo) .

Quer  em re lação às proPos-
tas  de  negoc iação  com Bon i -
f ác io  Gruve ta  que r  mesmo
provavelmente em re lação ao
reg resso  a  Moçamb ique ,  A le -
xandre Chagas terá exorb i ta-
do  nas  i n Ío rmaçÕes  que  deu
âos "oFerât ivos"  como sendo
reacções de Evo Fernandes.

l l ud idos  pe las  i n fo rmaçÕes
p r e s t a d a s  p o r  C h a g a s ,  o s
e lemen tos  do  "núc leo  ope ra -
t i vo "  acaba ram po r  da r  l uz
verde para a execução da fase
f i n a l  d o  p l a n o  -  o u  s e l a ,  o
encont ro  ent re  e les ProPr ios e
Evo  Fe rnandes .  l s t o  oco r reu
na  no i t e  de  17  de  Ab r i l ,  t endo
logo a segui r  (há provas d isso)
Chagas par t ido para Marro-
c o s ,  o n d e  e n t r o u  d i a  1 8 ,  v i a
A lgec i ras  (Espanha ) .

Con Í ron tados ,  a Í i na l ,  com
uma imprev is ta  res is tênc ia  de
Evo  Fe rnandes  à  sua  Pa r t i c i -
pação  nas  a legadas  negoc ia -
çoes  (que  se  rea l i za r i am em
loca l  d i f e ren te  do  i n i c i a lmen te
reve lado  po r  Chagas )  ou  ao
seu  reg resso  a  Moçamb ique '
os  , , ope ra t i vos " ,  ev i t ando  o

2 .  INQUIETAçÃo  DE MA-
P U T O  A  i m P l i c a ç ã o  d o
SNASP no  caso  e  a  i nqu ie ta -
ção susc i tada Pelo  seu desíe-
cho aparecem também ret ra-
tadas nas reacções oí ic ia is
m o ç a m b i c a n a s ,  m a n i Í e s t a -

pa ra  t en ta r  d i ss imu la r  o  ras to
da  i n te r venção  do  SNASP.  A
in formação moçambicana,  Por
e x e m p l o ,  v i u  m o n o c o r d t c a -
mente no caso uma conse-
quênc ia  de lu tas de íacções
no  i n te r i o r  da  Renamo ou  de
in tervenções externas em ta l
processo.

Mais  s in tomát ico,  no entan-
t o ,  é  q u e ,  c o i n c i d i n d o  c o m  a
p r i são  de  Chagas  e  Mess ias
em Mar rocos  e  de  P in to  da
Costa em Par is ,  o  SNASP te-
nha  anunc iado  pub l i camen te
a pr isão ( teor icamente ocor-
r i da  mu i t o  an tes )  de  t r ês  po r -
t ugueses  que  a legadamen te
se preparavam para cometer
actos ler ror is tas em Maputo.

Faz iam par te  -  acrescentava
o  S N A S P  d e  u m a  r e d e
cons t i t u  í da  po r  ou t ros  e le -
mentos em íuga.

Com i s to ,  o  SNASP c r i ava
um Íactor  de pressão sobre
Por tuga l .  A  so r te  dos  t r ês
p o r t u g u e s e s  p r e s o s  e s t a n a
c o n d i c i o n a d a  p e l o  a p r o v e i -
t amen to  que  L i sboa  desse  à
ì n Í o r m a ç ã o  q u e  C h a g a s ,
Mess ias e  Costa v iessem a
fo rnece r  aos  i nves t i gado res .
Po r  ou t ro  l ado ,  o  po rmeno r
dos  e lemen tos  em Íuga ,  de i -
xava em aber to  a  poss ib i l idade
de  Mapu to ,  numa  ten ta t i va  de
" t i r a r  o  cava lo  da  chuva , , ,  v i r  a
i d e n t i f i c á - l o s  c o m o  s e n d o
j u s t a m e n t e  C h a g a s  e  o s
ou t ros  do i s .

3 .  PLANOS ANTIGOS _  A
ope ração  que  l evou  a  e l im i -
nação  de  Evo  Fe rnandes  não
é  i n é d  i t a  n o  h i s t o r i a l  d o
S N A S P .  A  p r i m e i r a  q u e  s e
c o n h e c e  r e m o n t a  a  1 9 7 7 ,

Evo Fernandes: sem dúvida, o SNASP
O SNASP (po l í c i a  sec re ta
moçamb icanâ )  es tá  ac t i va -
menle impl icado no caso do
assassinato de Evo Fernandes'
Esta é  a  conc lusão a que Ío-
ram chegando os invest iga-
dores portugueses - a Pollcia
Judic iár la ,  que está  a  des l in-
da r  c r im ina lmen te  o  caso ,  e  o
SIS (serv iço secreto)  que se
ocupa do seu enquadramento
pol í t ico .

O  ca rác te r  p ra t i ca inen te
inabaláve l  da conc lusão a que
as invest igaçÕes conduz i ram,
l evou  j á  o  p r ime i ro -m in i s t r o
por tuguês,  numa mani festa-
ção  de  desag rado  d i r i g i da  a
Maputo,  a  abandonar  p lanos
para uma pro jectada v is i ta  a
Moçamb ique  em 1988 .  Mas  é
também obv ia  a  preocupação
de L isboa de não t ransformar
o  caso  no  f u l c ro  de  uma  c r i se
nas re laçÕes ent re  os do is
países.

I  ndíc ios seguros reco lh tdos
'os invest igadores,  e  mesmo

*.e a lgumas ev idènc ias,  vão
no  sen t i do  de  que  o  SNASP,
at ravés dos seus dePar tamen-
tos conhec idos por  D- l3 ,  BT
e  DAF ,  concebeu  o  p lano ,
prov idenc iou os meios e  exe-
cutou-o na sua íase termina l ,
que ocorreu depois  da " re t i -
rada da c€nâ"  dos comiss io-
nados por tugueses.

I n Ío rmaçÕes  de  bom n í ve l
sugerem que apenas estão Por
ident i f icar  os (operat ivos"  da
fase  f i na l  do  p lano  (ou  se ja ,  o
sequest ro  de Evo Fernandes e
autor ia  mater ia l  da execução) .
A  d i f  i cu ldade  na  i den t i Í i cação
d e s t e s  e l e m e n t o s  d e c o r r e
aoarentemente da sua ent rada
em Por tugal  com passaPor tes
Ía lsos.

Uma dúv ida  que  pe rs i s te  e
que até  cer to  ponto mi l i ta  a
favor  do SNASP (porque re-
duz  as  deduçÕes  que  apon ta -
vam para a  in tenc ional idade

ma ta r  Evo  Fe rnandes ,  pu ra
-  s ìmp lesmen te ) ,  é  a  que  se
p r e n d e  c o m  o s  o b j e c t i v o s
rea i s  do  p lano .  De  Íac to ,  há
i n d í c i o s  q u e  c o n Í i g u r a m  a
operação como dest inando-se
apenas a raptar  Evo Fernan-
des  ou  a  l evá - l o  a  en t rega r - se
a Fre l imo como "31 '1sps1f l i f l9 , , .

1 .  DESFECHO IMPREVIS .
TO?  -  Não  há  qua i sque r  dú -
v i das  de  que  o  pape l  de  A le -
xand re  Chagas  no  p lano  (AC
n . '  2 5 ,  p á 9 .  1 2 )  Í o i  o  d e  c o n -
vence r  Evo  Fe rnandes  da  i n -
tenção de um sector  da Fre-
l imo ,  encabeçado  po r  Bon i f á -
c i o  Gruve ta ,  a  negoc ia r  com
ete a paz para l , / loçambique.  O
:e r f i l  de  Chagas  ( chegou  a
P c r t u g a l  n o  d i a  1  d e  M a r ç o  e
des locou -se  depo i s  d ì sso  pe lo

men te  ano rma is  a té  na  sua
i r s i s tênc ia .  A  a t i t ude  no rma l
de Maputo ser ia  a  de at r ibu i r
pouca re levânc ia  ao caso 6e
nele  não est ivesse envolv ido.

É  t ambém no to r i a  a  cam-
panha de cont ra- in íormação
(com pro longamentos no es-
t rangei ro)  que Maputo lânçou

Bonifácio Gruveta
In formaçÕes cu ja  verac idade AC não está  em condiçÕes de ga-

rant i r ,  mas que va lem pelo  Íac to  de terem or igem em Íontes de in '
d i scu t i ve l  qua l i dade ,  ga ran tem que  Bon i f ác io  Gruve ta  ( ve r  t ex to )
esteve em Por tugal  por  a l turas do caso Evo Fernandes.

Boni fác io  Gruveta ter ia  ent rado em Por tugal  a  cober to  de uma
ident idade Í ic t ic ia ,  proveniente de out ro  pa is  europeu.  Um Íacto
f i rme  é  que  a  po l i c i a  es tá  a  ave r i gua r  es ta  ma té r i a ,  exp lo rando
p i s tas  na lguns  casos  cons ide radas  conv incen tes .

quando Ío i  montado um p lano
para e l iminar  Í iguras-chave da
então "Res is tènc ia-AÍ r ica L i -
yps"  (percursora da Renamo).

O seu Quar te l -Genera l  Íun-
c i onava  na  sede  da  C IO  (Cen -
t ra l  I  n te l  i gence  Organ i za t i on ) ,
em Sa l i sbú r i a  e  t i nha  a inda
um campo  de  t r e i no  em B in -
d u r a .  H a v i a  t a m b é m  u m a
componente em Joanesburgo.
escândalo  maior  que ser ia  o
reaparec imento de Evo Fer-
nandes,  optaram por  executá-
- lo  apos t rês d ias de sequest ro
ut i l i zados para ext racção de
in Íormação.

Apenas  a  noção  de  que  o
desÍecho do p lano não so não
t i nha  s i do  o  p rev i s to ,  como ,
a rnoa ,  po rque  o  embaraçava ,
exp l i ca  que  dez  d ias  depo i s
Chagas  a inda  se  encon t rasse
em Marrocos,  onde acabar ia
po r  se r  p reso .  Receava  as
c o n s e q u ê n c i a s  d o  s e u  r e -
g resso  a  Mapu to ,  t endo  em
con ta  as  de Í i c i en tes  i n fo rma-
çÕes que forneceu aos "ope-
ra t ivos" .

O s  a l v o s  d o  p l a n o  e r a m
André  Ma tsanga i ssa ,  p res i -
den te  do  mov imen to  e  Or l an -
do Cr is t ina,  seu secretár io-
-gera l .  Os executores,  por  sua
vez,  eram Or lando Macamo e
Zeca  Ruço  (do i s  e l emen tos
l i g a d o s  à  P I C  ( P o l í c i a  d e  I n -
ves t i gação  C r im ina l ) .  Mas  o
p lano  co r reu  ma l .  Macamo Ío i
aba t i do  em B indu ra  e  Zeca
Ruço  apa receu  mor to  com um
t i r o  na  nuca  no  apa r tamen to
d a  s u a  a n t i g a  m o r a d a  e m
Joanesbu rgo ,  no  ba i r r o  H i l l -
b row .  Na  e labo ração  do  p lano
t i n h a m  i n t e r v i d o  d o i s  e x -
- che Íes  do  SNASP,  A .  Ve iga  e
Jo rge  Cos ta ,  bem como  o  ex -
-d t rec to r  da  P lC ,  Ca r l os  Ra -
poso Pere i ra .

Sabe -se ,  a l r ás ,  que  o  p lano
que  acabou  po r  se r  pos to  em
marcha  e ra  menos  e labo rado
d o  q u e  a q u e l e  q u e  t i n h a  s i d o
conceb ido .  A lgumas  das  suas
fases  f o ram abandonadas  po r
dec isâo de Samora Machel ,
que  nào  que r i a  Í o rnece r  már -
t i res  ao adversár io  e  receava
q u e ,  n o  c a s o  d e  v i r  a  s e r  m a l
suced  do ,  oudesse  v i r  a  causa r
d a n o s  a  i m a g e m  d e  M o ç a m -
b iq  ue .

Po r  ou t ro  l ado  sabe -se  que
em 1981 /82  começou  a  se r
es tudada  a  cnação  no  SNASP
de  um dePar tamen to  des t l na -
do  a  ope raçÕes  esPec ra i s ,  t a i s
c o m o  a  e l ì m i n a ç ã o  f í s i c a  d e
. , t ra idores ' ,  e  a tnoa acçÕes de
rap to  des t i nadas  a  l ( aze r  Pa ra
o  Pa ís  esses  mesmos  i nd t v í -
duos .
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